
Prefeitura Municipal de Morrinhos
Secretaria de Administração e Finanças

Comissão Permanente de Licitação / Pregão

(PAPEL TTMBRADO DA PROPONBIITE)

ANEXO I - MODELO DE CARTA DE PROPOSTA

A
PREFEITURA MUNICIPAL DE MORRINHOS DO ESTADO PO CBNNÁ
SECRETARIA DB INFRAESTRUTURA

Ref.: Proposta de Preço

A empresa inscrita no CNPJ sob o no ............., estabelecido na
apresenta proposta comercial e demais condições para a prestação dos SERVIÇOS DE
MANUTENÇÃO CORRETIVA, PREVENTIVA, INCLUINDO REPOSIÇÃO DE INSUMOS,
DAS INSTALAÇÕES DA REDE DE ILUMINAÇÃO PUBLICA do Município de Morrinhos -
Ceara, em conformidade com o que segue discriminado:

1. TDENTTFTCAÇÃO DO PROPONENTE

Razáo Social: IRAZÃO SOCIAL DA EMPRESA]
CNPJ: [NUMERO CNPJ]
Inscriçáo Estadual: INUM INSCRIÇÃO ESTADUAL]
Representante: [NOME DO REPRESENTANTE DA EMPRESA]
Carteira de Identidade: CPF:
Endereço Completo:
Telefone:
E-mail:

A presente proposta tem validade de 60 (sessenta) dias, contados da sua emissáo

Local e Data

Assinatura do Representante Legal da Empresa

Rua losé Ibiapina Rocha, S/N, Centro, CEP 62.550-000, Morrinhos/CE
Telefone: (BB) 3665. 1 130 - E-mail : licitacaomorrinhosce@gmail.com

CNPJ: 07.566.920/0001-10 - CGF: 06.920247-8
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Prezados Senhores:



Prefeitura Municipal de Morrinhos
Secretaria de Administração e Finanças

Comissão Permanente de Licitação I Pregão

ANEXO II

coNcoRRÊwcm pÚgLtce n" 27o8.ol I 2o2L

pRoJETo sÁsrco; oRçAMENToS; cRoNocRAua rÍsrco - FTNANCETRo;
coMposrçÃo on BDr; coMrosrçÃo DE cusros uNrrÁRros; coMrosrçÃo on

ENCARGOS SOCIAIS; ART.

Rua losé Ibiapina Rocha, S/N, Centro, CEP 62.550-000, Morrinhos/CE
Telefone: (88) 3665. 1 130 - E-mail : licitacaomorrinhosce@gmail.com

CNPI: 07.566.920/0001-10 - CGF: 06.920.247-B
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I
Prefeitura Municipal de Morrinhos

Secretaria de Infraestrutura

PROJETO BASICO
execuçÂo Dos sERvtços rÉcNrcos DE ENGENHARTA DE MANUTExçÃo coRRETtvA, REFoRMA,
DO STSTEMA DE tLUIrttXeçÃO pÚALtCe (rP) E DEMATS SERV|çOS ELETRTGOS rrCrSSÁnrOS e
CONSTANTES NO PROJETO BASICO, DA SEDE E DOS DISTRITOS, EM MORRINHOS CE, INCLUINDO
ToDos os cusros DE MATERIAS, TRANSpoRTE, EeutpAMENTos, BDt, mÃo DE oBRA, ENcARGoS
socrArs E rmposros, necrssÁRlos eARA neauzeçÃo Dos sERVrços.

TERMo DE REFERENcTA E ESpECtFtcAçÕes rÉcucAs, JUSTtFtcATtvA,

Rua losé Ibiapina Rocha, S/N, Centro, CEP 62.550-000 - Telefone: (88) 3665.1130
Morrinhos - Ceará - CNPI: 07.566.920/0001-10 - CGF: 06.920.247-8

ry

I13x.l(

q



i
Prefeitura Municipal de Morrinhos

Secretaria de Infraestrutura

JUSTIFICATIVA

O serviço de iluminação pública municipal é algo indispensável para o bem estar social, seja ele em praças,
parques, vias e demais equipamentos urbanos que Carecem da iluminação para resguardar suas devidas
funcionalidades durante a noite. Ainda quanto à questão social, a iluminação está relacionada, indiretamente, na
segurança pública e a manutenção deste sistema garantem um maior conforto a população.
Desta forma, segue anexo, o projeto de iluminação pública deste município que ainda engloba, além da
manutenção, a reforma, eficientização, ampliações, cadastro, emplaque amentos e demais serviços elétricos
necessários e constantes.

Atenciosamente

tleifon Varto*tr(ol
FRANCISCO HEITOR VASCONCELOS
EGENHEIRO ELETRICISTA
CREÁ/CE 343585

Rua losé lbiapina Rocha, S/N, Centro, CEP 62.550-000 - Telefone: (88) 3665.1130
Morrinhos - ceará - cNPl: 07.566.920/0001-10 - CGF: 06.920.247-8

EXECUçÃO DOS SERVTçOS TÉCN|COS DE ENGENHARTA DE MANUTENç4O CORRETTVA, REFORMA,
DO STSTEMA DE TLUM|NAçÃO. PÚBLTCA (rp) E DEMATS SERV|ÇOS ELÉTRTCOS NECESSARTOS E

CONSTANTES NO PROJETO BASICO, DA SEDE E DOS DISTRITOS, EM MORRINI{OS CE, INCLUINDO
TODOS OS CUSTOS DE MATERIAS, TRANSPORTE, EQUTPAMENTOS, BDI, MÃO DE OBRA, ENCARGOS
soclArs E tMPosTos, NEcEssÁRros PARA REALtz.AçÃo Dos sERVrÇos.
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Prefeitura Municipal de Morrinhos
Secretaria de Infraestrutura

PROJETO

exrcuçÁo Dos sERvrços tÉcxrcos DE ENcENHARTA DE MANUTEIç4o coRRETrvA, REFoRMA,
Do srsrEMA DE rluMrxeçÃq púeucl (lp) E DEMATS sERVrços elÉrRrcos ruecessÁRros e
CONSTANTES NO PROJETO BASICO, DA SEDE E DOS DISTRITOS, EM MORRINHOS CE, INCLUINDO
ToDos os cusros DE MATERIAS, TRANSpoRTE, EeutpAMENTos, got, mÃo DE oBRA, ENcARGoS
socrArs E rMposros, ruecessÁRros eARA nrnr-rzaçÃo Dos sERVtços.

MORRINHOS, AGOSTO 2021

Rua losé Ibiapina Rocha, S/N, Centro, CEP 62.550-000 - Telefone: (88) 3665.1130
Morrinhos - Ceará - CNPJ: 07.566.920/0001-10 - CGF: 06.920.247-8
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Prefeitura Municipal de Morrinhos
Secretaria de Infraestrutura

MEMORIAL DESCRITIVO
E

ESPEcTFTcAçÕes rÉcrutcas

menloruel oescnrtvo r espectrtceccÕes rÉcmces.

1. MEMORIAL DESCRITIVO

í.í OBJETO.

Em que são especificados e quantificados os serviços e materiais, as composiÇões de preços, a deÍiniÉo dos
recursos e os parâmetros para a contratação de empresa para EXECUçAO DOS SERVIç_OS TECNICOS DE
ENGENHARTA DE MANUTENÇAO CORRETTVA, REFORMA, DO SISTEMA DE TLUMTNAçAO PUBLICA (lP) E
DEMATS SERVIçOS ELETRTCOS NECESSARTOS E CONSTANTES NO PROJETO BASICO, DA SEDE E

DOS DISTRJTOS, EM MORRINHOS CE, INCLUINDO TODOS OS CUSTOS DE MATERJAS, TRANSPORTE,
EQUIPAMENTOS, BDI, MÃO DE OBFTA, ENCARGOS SOCIAIS E IMPOSTOS, NECESSÁNIOS PIRN
REALTZAçÃO DOS SERV|çOS.

Anexos

Anexo A - Orçamento Básico;
Anexo B - BDI (Planilha das Bonificações e Despesas lndiretas);
Anexo C -Composiçâo de Custos);
Anexo D Composiçao Próprias;
Anexo E -Composições Auxiliares;
Anexo F - Cronograma Físico-Financeiro;
Anexo G - Encargos Sociais;
Anexo H - ART (Anotação de Responsabilidade Técnica).

Os serviços constantes da planilha oçamentária básica apresentam composições da Prefeitura, utilizando-se
insumos e mão de obra das tabelas Seinfra 027.1 (desonerada) e Sinapi 06/2021 (desonerada), e insumos
cotados do mercado.
Os serviços seráo execulados de acoldo com es condigões estabelecidas neste Edital e seus anêxos, ê el?l
obediência ao Orçamento Básico, ao Memorial Descrilivo, ao Acordo Operativo Enel - Prefeitura Municipal de
MORRINHOS, as Normas da ABNT, a NT-007/2015 R-0ô e PE-030/2015 R-01 da Enel.

1.1.1 JUSTIFICATIVA

A iluminaçáo pública é um serviço público de interesse local de competência e responsabilidade do município,
que dcvc organizá-lo e prostá-lo, dirctamcnte ou sob o regime de concessáo ou permissáo (lnciso V, Art. 30,
Constituiçâo Federal); cuja fonte de recursos é a contribuiçáo para o custeio dos serviços de iluminaçâo (CtP),
tributo de competência do município conforme Emenda Constitucional n2 39, de 1911212002, que acrescêntou o
Art. 149-A a Constituição Federal.
Em setembro de 2010, a Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) decidiu, por meio da Resolução
Normativa n2 41412010, que os ativos de lP sob a responsabilidade das distribuidoras de energia elétrica, serão
repassados para os municípios. Essa decisáo Íundamenta-se no Art. 30 da Constituiçâo Federal, no Parecer

Rua losé Ibiapina Rocha, S/N, Centro, CEP 62.550-000 - Telefone: (BB) 3665.1130

Morrinhos - Ceará - CNPI: 07.566.920/0001-10 - CGF: 06.920.247-8
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Prefeitura Municipal de Morrinhos
Secretaria de Infraestrutura

76512008 da Procuradoria Federal da ANEEL., nas Audiências Públicas n2 008/2008e O 491201

na Consulta Pública no 0022009, e estabelece também que a manutenção das instalações de lP é de

responsabilidade do ente municipal ou de quem tenha recebido deste a delegação para prestar tais serviços.

O art. 69 da Resolução ANEL n2 414t2010 determina que a distribuidora de energia deve formalizâr com o Poder

Público Municipal oú Distrital, quando pertinente, a celebração de Acordo Operativo para disciplinar as condições

de acesso ao sistema elétrico de distribuigão pelo responsável pela realização de serviços de operação e

manutenção das instalaçóes de iluminação pública, segundo as normas e padrôes

vigentes.

A contratação ora proposta justiÍica-se pelo atendimento à Constituição Federal, às Resoluções Normativas da

ANEEL; bém como, a necessidade de continuidade da prestação dos serviços de manutenção do sistema de

iluminação pública (lP), já que desde 3111212014 a concessionária deixou de prestá-los.

O cronograma da transferência está na Resolução Normativa n2 41412010 da Agência Nacional
de Energia Elétrica (ANEEL).

O prazo inicialmente previsto na Resolução, até 31 de janeiro de2014,já foi prorrogado duas vezes. Entretanto,
alguns municípios solicitaram à ANEEL prorrogar mais uma vez. Eles alegam que as distribuidoras não
efetuaram os devidos, reparos nos ativos anles de repassá{os; a ANEEL informou que não haverá uma nova
postergação .do prazo.

Com a transferência, os municípios passam a ter maior controle sobre essas operações e podem planejar melhor
a ampliação e o alcance dos serviços em suas áreas. Outro benefício é que, com a gestão dos ativos, o
município pode contar com uma redução de aproximadamente 9,5% na tariÍa de energia elétrica utilizada pela
iluminação pública.

1.2. FUNDAMENTAçÃO LEGAL: Lei n.2 8.666, de 21t}6t93 e 1O.52OI2OO2.

1.3. PREVISÃO DE CUSTOS

A previsão de recursos necessários para a contratação dos serviços, objeto do presente plano é de R$
centavos), e serão pagos com recursos orçamentários oriundos do Tesouro Municipal.

1.4. CONTROLE E FISCALtzr'içAO DOS SERV|çOS

A gestão do contrato e a programaçáo dos serviços será efetuada por técnicos da Secretaria de infraestrutura,
de acordo com as especificações é instruções constantes no contrato'ê seus respectivos anexos.
Os serviços serâo fiscalizados, medidos e acompanhados pela Secretaria de lnfraestrutura, a quem competirá a
emissão das Ordens de Pagamentos após a confirmação dos trabalhos realizados.
A Secretaria de lnfraestrutura terá acesso a todas as inÍormações sobre o andamento relativo aos trabalhos
contratados em qualquer fase.

A Contratante manterá, no local da prestação dos serviços, técnicos pertencentes ao seu quadro de funcionários,
devidamente credenciados e autorizados a exercer, em seu nome, toda e qualquer ação de orientação geral,
acompanhamento, controle e fiscalizaçáo da execuçâo dos serviços constituindo a que doravante será
denominada de FISCALIZAÇÃO,
Ficará o Contratado obrigado a reÍazer os trabalhos rejeitados, logo após a correspondente notificação da
Fiscalização, devidamente registrada no Livro de Ocorrências dos Serviços; sendo de inteira responsabilidade do
Contratado os ônus decorrentes desta providência. Fazem parte integrante desta especificação,
independentemente de transcrição, todas as Normas (NB's) da ABNT relacionadas com os trabalhos e serviços
abrangidos assim como os que constituem objeto do conespondente Contrato elou ainda, constantes das suas
correspondentes Planilhas Orçamentárias.

2.1-OBJET|VO -
Estabelecer as diretrizes gerais para a EXEGUÇÃo DOS sERVIços TÉCNICOS DE ENGENHARIA DE
MANUTENçÃO. CORReTTVA, REFORMA, DO STSTEMA DE ILUMTNAçÃO PÚBLTCA (rP) E DEMATS
SERVIÇOS ELÉTRICOS NECESSARTOS E CONSTANTES NO PROJETO BÂS|CO, DA SEDE E DOS
DISTRITOS, EM MORRINHOS CE, INCLUINDO TODOS OS CUSTOS DE MATERIAS, TRANSPORTE,
EQUIPAMENTOS, BDI, MÃO DE OBRA, ENCARGOS SOCTAIS E IMPOSTOS, NECESSARIOS PARA
REALTZAçÂO DOS SERV!çOS.

2.2 . APRESENTAÇÃO
O presente Memorial Descritivo foi subdividido em itens e subitens e tem como objetivo definir
sequencialmente a posição, o relacionamento e as atribuições da Contratada.

Rua losé lbiapina Rocha, S/N, Centro, CEP 62.550-000 - Telefone: (88) 3665.1130

Morrinhos - Ceará - CNPI: 07.566.920/0001-10 - CGF: 06'920.247-8
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Prefeitura Municipal de Morrinhos
Secretaria de Infraestrutura

2.3 . ENCARGOS DA CONTRATADA
2.3.1 - As empresas conconentes deveráo ter conhecimento de todos os serviços que possa vir

executados;
2.3.2 - A Contratada assumirá inteira responsabilidade técnica pelo gerenciamento, execução dos serviços, pela

confiabilidade e efetividade dos trabalhos que executar, obedecendo às recomendações e exigências dos

fabricantes dos materiais e dispositivos existentes e/ou já instalados;
2.3.2.1 - A licitante deverá apresentar registro ou inscrição de Pessoa Jurídica, na entidade profissional

competente - Conselho Regional de Engenharia. e de sêu representante técnico (profissional de nível
superior graduado em Engenharia Elétrica).
2.i.3 - A contratada deverá proceder com a manutenção conetlva do parque de iluminação pública (lP) através

da execução das ordens de serviços emitidas pela contratada, secretaria de infraestrutura. Toda Ordem de

Serviço aberta publicamente deve ser comunicada anteriormente a contratante para confirmação da mesma;
2.3.4 - A contratada deverá dar assistência no combate as irregularidades existentes no parque de iluminação
pública, visando assim uma maior eÍiciência energética e uma redução no desvio de energia no município;
2.3.5 - A Contratada assumirá, ainda, todos os ônus oriundos de despesas de taxas e emolumentos juntos aos
órgãos competentes, impostos, registro dos serviços no CREA, INSS e quaisquer outras exigíveis na forma das
disposições em vigor e outros que casualmente venham a surgir;
23.6 - É. encargo da licitante fomecer todos os materiais e equipamentos necessários para que seja executado o

Serviço.
2.3.7 - Todos os materiais a empregar no serviço serão, comprovadamente, de qualidade e primeiro uso,
atendendo aos padrões de mercado e às normas da ABNT e deverão satisÍazer às especificações e
recomendações do fabricante;
2.3.8 - A Contratada deverá providenciar e implantar o seu Almoxarifado Local para administração local dos
serviços, o qual deve ser apropriado para guarda dos veículos, equipamentos, materiais e Íerramentas a serem
utilizados na execução dos serviços;
2.3.9 - Na execução dos serviços, poderá haver interrupção das atividades normais, se combinado e aprovado
pela Fiscalização, náo cabendo nenhuma indenização ou pagamento extraordinário pelos serviços realizados
fora do horário normal:
2.3.10 - Fica reservado à Fiscalização o direito de rejeitar os materiais que não satisÍizerem aos padrões exigidos
nas especificaçôes e recomendações dos fabricantes.
2.3.11 - A Contratada terá obrigação de comprovaÍ que possui pessoal especializado para a execução
dos serviços, os quais serão executados obedecendo aos critérios de qualidade e padrões técnicos,
utilizando-se equipamentos e veículos apropriados;
2.3.12 - Deverão ser obedecidos as normas e procedimentos de higiene e segurança do trabalho, com a
utilização apropriada dos equipamentos de proteção individual e coletiva, os quais deverão ser fornecidos pela
Contratada;
2.3.12.1 - A licitante deverá apresentar, junto com os envelopes de Habilitação e Proposta, o Programa de
Prevenção de Riscos Ambientais (P.P.R.A) e o Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (P. C.
M.S. O).
2.3.13.1 - A licitante deverá apresêntar comprovação de possuir em seu quadro permanente, na data da
licitação, profissional de níve! superior Especializado em Segurança do Trabalho - ENGENHEIRO DE
SEGURANçA DO TRABALHO, reconhecido pelo CREA.
2,3.13.2 - A licitante deverá apresêntar comprovação de possuir em seu quadro permanente, na data da
licitação, profissional detentor de certificado com Formação especifica em eletricidade de rede de BT e
MT com duração de í96 horas, em entidade aceita pela Enel Distribuição Ceará, pois intervirá junto as
redes de distibuição.
2.3.13.3 - A licitante deverá apresentar comprovação de possuir em seu quadro permanente, na data da
licitação, profissional eletricista detentor de certificado da NR35 trabalho em altura com duração de 16
horas, em entidade aceita pela Enel Distribuição Geará, pois intervirá junto as redes de distribuição.
2-3.13.4 - A licitante deverá apresentar comprovação de possuir em seu quadro permanente, na data da
licitação, profissional eletricista detêntor de certificado da NRíO BASICO segurança em serviços com
eletricidade com duração de 40horas, em entidade credenciada a Enel Disúibuição Ceará, pois intervirá
junto as redes de distribuição.
2.3.13.5 - A licitante deverá apresentar comprovação de possuir em sêu quadro permanente, na data da
licitação, profissional eletricista detentor de certificado da NRl0 COMPLEMENTAR SEP (sistema elétrico
de potência) com duração de 4Ohoras, em entidade aceita pela Enel Distribuição Ceará, pois intervirá
junto as redes de distribuição.

2.3.14 - A Contratada é responsável pelos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais, comerciais e outros
resultantes da execução do contrato;
2.3.15 - A Contratada deverá substituir, sempre que exigido pela Contratante e independente de justificativas,
qualquer empregado cuja atuação, permanência e/ou comportamento sejam julgados prejudiciais,
inconvenientes ou insatisfatórios à disciplina da repartição e/ou ao interesse do serviço público;

2.4 - SERVTÇOS A EXECUTAR
Os serviços serão executados mediante "Ordem Específica" emitida pela Fiscalização;

Rua losé Ibiapina Rocha, S/N, Centro, CEP 62.550-000 - Telefone: (BB) 3665.1130
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Prefeitura Municipal de Morrinhos
Secretaria de Infraestrutura

A CONTRATADA estará obrigada a satisfazer os requisitos e atender a todas as
condiçóes a seguir estabelecidas:
a) Providenciar, à sua própria custa, os equipamentos e materiais de segurança individuais e coletivos

necessários à execução dos trabalhos, observando todas as normas de Segurança e Medicina do Trabalho,

Íicando responsável por qualquer acidente de trabalho dos seus funcionários que ocorra durante a realização do

objeto contratual;
b) Transportar pessoal, material(is) e/ou equipamento(s) até os locais de trabalho, em viaturas
apropriadas, adotando todâs as providências cabíveis para evitar acidentes e responsabilizando-se pelos danos
pessoais e materiais que porvêntura ocorrerêm;
c) Arcar com as despesas referentes ao uso de uniformes dos empregados, licenciamentos e eventuaís multas
de trânsito;
d) Providenciar, à sua própria custa, a execução de toda a sinalização, de acordo com as normas de
tránsito vigentes, ficando responsável por gualquer acidente que porventura ocona por falta daquela;
e) Providenciar todas as licenças necessárias à execuçâo dos trabalhos;
f) Zelar pelo patrimônio Municipal relacionado ao presente, assumindo responsabilidades pela sua
integridade, bem como pelos eventuais que der causa;
g) Executar os serviços de acordo com as diretrizes, as normas técnicas e o Acordo Operativo assinado entre
Prefeitura e a ENEL;
h) Manter à frente dos trabalhos equipe técnica liderada por pessoal qualificado, com capacidade para solucionar
problemas referentes ao Contrato e poderes de representação perante a Fiscalização;
i) Substituir qualquer elemento do quadro pessoal cuja permanência seja considerada inconveniente pela
Fiscalização;
j) Nâo executar nenhuma modificaçâo nas instalações de iluminação pública sem anuência do Município.
k) A Contratada providenciará a implantação da administraçâo local dos serviços, em imóvel com área mínima de
90,0m2, com dependências para escritório, local apropriado para guarda de materiais (almoxarifado), veículos,
equipamentos e acessórios necessários para a execução dos serviços;
1) Manter seus veículos devidamente identificados através de adesivos nas laterais citando:

A SERVTçO DO MUN|GIP|O DE MORRTNHOS

2.4.1- EXECUçÃO DE SERVIçOS TMPREVTSTOS
A empresa obriga-se a executar todos os Serviços necessários constantes do Memorial Descritivo.
No easo de serviço imprevisto, não constante de sua planilha orçamentária proposta, se procederá para
pagamento da seguinte maneira:
a) Serviços constanles da Tabela de Preços Unificada - SeinÍra
Pelos seus respectivos preços unitários reÍeridos na Tabela do mês do orçamento e da proposta, multiplicado
pelo fator "K", resullado da seguinte Fórmula:

VPG

VOB
Onde:
VPG = Valor da Proposta ganhadora
VOB = Valor do Orçamento Básico

O valor do K será a ser utilizado no presente Contrato é K =

3. DAS CONDTçÕES GERATS DA PRESTAçÃO DOS SERVTçOS
3.'t. Os serviços serão executados mediante "Ordem Específica" emitida pela Secretaria de infraestrutura;
3.2. A CONTRATADA estará obrigada a satisfazer os requisitos e atender a todas as exigências e condições a
seguir estabelecidas:

a) Recrutar pessoas habilitadas e com experiência comprovada, fornecendo à CONTRATANTE relação nominal
dos profissionais, contendo identidade e atribuição/especificação técnica.
b) Executar os serviços através de pessoas idôneas, assumindo lotal responsabilidade por quaisquer danos ou
falta que venham a cometer no desempenho de suas funções, podendo solicitar a substituição daquela cuja
conduta seja julgada inconveniente.
c) Substituir os profissionais nos casos de impedimentos forluitos, de maneira que não se prejudiquem o bom
andamento e a boa prestaçâo dos serviços.
d) Facílitar a açâo da FISCALIZAÇÃO na inspeção dos serviços, prestando, prontamente, os esclarecimentos
que Íorem solicitados pela CONTRATANTE.
e) Responder perante a P.M.M, mesmo no caso de ausência ou omissão da FISCALIZAÇÃO, índenizando-a
devidamente por quaisquer atos ou fatos lesivos aos seus interesses, que possam interferir na execução do
Contrato, quer sejam eles praticados por empregados, prepostos ou mandalários seus. A responsabilidade se «"
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estenderá a danos causados a terceiros, devendo a CONTRATADA adotar medidas

contra esses danos, com Íiel observância das normas emanadas das autoridades competentes

disposições legais vigentes.

fl Respônder, perante as leis vigentes, pelo sigilo dqs documentos manuseados, sendo que a CONTRATADA

não deverá, mesmo após o término do CONTRATO, sem consentimento prévio por escrito da CONTRATANTE'

fazer uso de quaisquer documentos ou informaçôes específicadas no parágrafo anterior, a não ser para fins de

execução do CONTRATO.
g) Pagar seus empregados no prazo previsto em lei, sendo também de sua responsabilidade o pagamento de

toOos os tributos que, direta ou indiretamente, incidam sobre a prestaçâo dos serviços contratados inclusive as

contribuições previdenciárias fiscais e parafiscais, FGTS, PlS, COFINS, IRPJ, CSLL, emolumentos, seguros de

acidentei de trabalho etc., ficando excluída qualquer solidariedade da P.M.0 por eventuais autuações

administrativas e/ou judiciais uma vez que a inadimplência da CONTRATADA, com referência às suas

obrigações, não se transfere a P.M.M.
h) Disponibilizar, a qualquer ternpo, toda documentaçáo referente ao pagamento dos tributos, seguros, encargos
sociais, trabalhistas e previdenciários relacionados com o objeto do CONTRATO.
i) Manter durante toda a execução dos serviços, em compatibilidade com as obrigações por ele assumidas, todas
as condiçôes de habilitação e qualificaçáo exigidas na licitação.
j) Respeitar as normas de segurança e medicina do trabalho, previstas na Consolidação das Leis do Trabalho e
legislação pertinente.
1) Prestar os serviços de acordo com as exigências da fiscalização, atentando sempre para as normas da
Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).
m) Responsabilizar-se pela conformidade, adequação, desempenho e qualidade dos serviços e bens, bem como
de cada material, matéria-prima ou componente individualmente considerado, mesmo que não sejam de sua
Íabricação, garantindo seu perfeito desempenho.

3.3. DO RECEBTMENTO DOS SERVIçOS

3.3.1. O recebimento do serviço será feito por equipe ou comissão lécnica, constituída pela Secretaria de
infraestrutura, para este fim.
3.3.2. O objeto deste Contrato será recebido:
a) Provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e fiscalização, mediante termo circunstanciado,
assinado pelas partes, em até 15 (quinze) dias da comunicação escrita da CONTRATADA.
b) Definitivamente - Caso não se constate nenhum problema de execução, durante o período mínimo citado no
subitem anterior, será procedido o recebimento deÍinitivo do serviço pela equipe ou comíssão técnica, mediante
Termo de Recebimento Definitivo, circunstanciado, assinado pelas partes, após vistoria que comprove a
adequação do objeto aos termos contratuais, observado o disposto no art 69 da Lei n2 8.666/93, não podendo
este prazo ser superior a 90 (noventa) dias, salvo em casos excepcionais, devidamente justificados.
3.3.3. O Termo de Entrega e Recebimento Definitivo só poderá ser emitido mediante inexistência de qualquer
pendência no contrato.
3.3.4. Somente serão emitidos atestados técnicos dos serviços após a emissão do Termo de Entrega e
Recebimento Definitivo, caso não se constate nenhum problema operacional.

4. DAS CONDçÔES ESPECTA|S DOS SERVTçOS
4.1. A Contratada deverá utilizar na execução dos serviços, funcionários contratados ou terceirizados, bem como
equipamentos de sua propriedade, sendo vedada a utilização de funcionários (servidores ou terceirizados) da
P.M.M, e equipamentos de propriedade da P.M.M.

4.2. A CONTRATADA estará obrigada a satisÍazer aos requisitos e atender a todas as exigências e condiçôes a
seguir estabelecidas:
a) Prestar os serviços de acordo com o MEMORIAL DESCRITIVO, parte integrante do edital.
b) Atender às normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e demais normas intemacionais
pertínentes ao objeto contratado.
c) Responsabilizar-se pela conformidade, adequação, desempenho e qualidade dos serviços e bens, bem como
de cada material, matéria-prima ou componente individualmente consíderado, mesmo que não sejam de sua
fabricação, garantindo seu perfeito desempenho.
d) Apresentar, câso a LICITANTE seja obrigada pela legislação pertinente, no ato da entrega dos envelopes de
habilitação e proposta, descrição da implantação das medidas preventivas definidas no Programa de Condiçóes
e Meio Ambiente de Trabalho na lndústria da Construção - PCMAT ou Programa de Prevenção de Risc,os
Ambientais - PPRA, no Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO e seus respectivos
responsáveis, sob pena de inabilitação.
e) Registrar o Contrato decorente desta licitação no CREA, na forma da Lei, e apresentar o comprovante de
"Anotação de Responsabilídade Técnica" correspondente antes da apresentação da primeira fatura, sob pena de
retardar o processo de pagamento.
f) Registrar o Contrato decorrente desta licitação junto aos órgãos competentes.
g) Fornece toda e qualquer documentação, cálculo estrutural, projetos, etc., produzidos durante a execução do
objeto do Contrato, de Íorma convencional e em meio digital.
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Contratada deverá, ainda, dispor dos recursos administrativos, financeiros, de
julgar conveniente para assegurar o bom andamento dos trabalhos, evitar interrupções e

descontinuidades e garantir o Íiel cumprimento dos prazos estabelecidos.
4.3. DA FTSCALIZAçAO
A fiscalização será da Secretaria de lnÍraestrutura do Município de MORRINHOS.
Todos os problemas advindos de oada Ordem de Serviço serão tratados inicialmente com a Fiscalização e

posteriormente, se não houver soluçáo compatível, com o (a) Secretário (a) de infraestrutura do Município de

MORRINHOS.
4.3.1. A Contratada deverá se limitar a execução dos serviços especificados na Ordem Especifica de Serviços,

sob pena de executar e não receber.

5. DAS SUBCONTRATAçÔES DOS SERVIçOS

5.1. Os serviços objeto desta licitação somente poderá ser subconlratados parcialmente com autorização da
Secretaria de infraestrutura/P.M.M.
5.2. A subcontratação não ahera a responsabilidade da CONTRATADA, a qual continuará íntegra e solidária
perante a CONTRATANTE.
5.3. As subcontratações porventura realizadas seráo integralmente custeadas pela CONTRATADA.
5.4. Não poderá ser subcontratada empresa que tenha participado do processo licitatório e que tenha sido
considerada inabilitada.
S.S. A empresa subcontratada deverá apresentar patrimônio líquído igual a um terço do exigido da
CONTRATADA PRINCIPAL e apresentar os documentos a seguir relacionados junto à Secretaria:
5.5.1. Relação dos serviços a serem subcontratados.
5.5.2. Demonstraçâo da capacidade técnica operacional no mínimo igual a 50o/o (cinquentâ por cento) dos
serviços a serem subcontratados, bem como comprovação de possuir, em seu quadro funcional, proÍissional
qualíficado, nos termos da lei, para gerir os serviços que lhe Íorem subempreitados.
5.6. Qualquer subcontratação somente será possível com a anuência prévia da Secretaria de infraestrutura, que
exigirá contrato firmado entre a empresa vencedora e o seu subcontratado, mediante a apresentação de todos
os documentos exigidos neste Edital e autorização expressa da Secretaria de infraestrutura.
5.6.1. Da solicitação prevista no subitem acíma, constará expressamente que a empresa CONTRATADA é a
única responsável por todos os serviços executados pela Subcontratada, pelo Íaturamento em seu exclusivo
nome, e por todos os demais eventos que envolvam o objeto desta Licitação.
5.7. O contrato firmado entre a CONTRATADA e a Subcontratada será apresentado a Secretaria de
iníraestrutura, que poderá objetar relativamente às cláusulas que possam vir em seu desfavor ou ensejar
responsabilidades e encargos de qualquer natureza.
5.8. A Subcontratada estará sujeita às exigências relativas a Encargos Sociais e Trabalhistas - EST e Segurança
e Medicina do Trabalho.
5.9. A empresa subcontratada deverá âpresentar o comprovante de recolhimento da Anotação de
Responsabilidade Técnica - ART no CREA, conforme condiçôes estabelecidas para a empresa Contratada.
5.10. Em hipótese nenhuma haveÉ relacionamento contratual ou legal da CONTRATANTE com os
subcontratados.
5.11. A CONTRATANTE reserva-se o direito de vetar a utilização de subcontratadas por razões técnicas ou
administrativas.

slsTEMA DE ILUM|NAçÃO PUBLTCA DO MUNtCIptO DE MORRTNHOS

Apresentação
A Secretaria de infraestrutura do Município (Seinfra) é responsável pelo Sistema de lluminação Pública.
Essencialmente o planejamento e controle de todos os serviços de iluminação pública são exercidos pela Seinfra
através de suas Divisões Técnicas, em particular as atividades de fiscalização dos trabalhos prestados pela
empresa contratada, e de inspeções de materiais.
A tensão de distribuição do sistema de iluminação pública é essencialmente em baixa tensão de 380/220V.
Os circuitos de lluminaçâo Pública são comandados por chaves magnéticas acionadas por relés fotoelétricos
(uma pequena parcela), e a grande maioria das unidades com comando individual, ligadas diretamente à rede da
Concessionária.
Todos os materiais empregados são previamente aprovados e seguem especificaçóes técnicas próprias para
garanlir a durabilidade e a facilidade de instalação e manutenção.
Composição do Sistema de lluminação Pública (AlP) São aproximadamente 2.756 (dois mil e setecentos e
cinquenta e seis) pontos luminosos instalados nos postes da concessionária de energia, e nas praças, canteiros
centrais, distribuídos na sede e nos distritos, no Município.
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7. DEFINICÕES GERAIS E CARACTERISITAGAS.

A seguir são apresentadas as definiçôes gerais das unidades típicas de lluminação Pública (lP), e
serviços correlatos.
= Sistema de lluminação Pública (lP)
São todos os materiais e equipamentos de iluminação e respectivos circuitos elétricos a partir do
ponto de conexão com a rede da concessionária distribuidora de energia.
=> Ponto Luminoso
Fica definido como ponto luminoso a unidade constituída por uma lâmpada e os acessórios
indispensáveis ao seu funcionamento.
Rede de lluminação Pública (lP)
E o conjunto de circuitos gue tem por Íinalidade alimentar os pontos luminosos de lP.

= Ronda
É o serviço realizado nas instalações de lP, visando detectar anomalias ou não conÍormidades.
Manutenção corretiva de iluminação pública
São os serviços executados em um sistema de lP em consequência da ocorrência de falha, ou desgaste
em componentes deste sistema. Através de ações corretivas com fornecimento e aplicação dos
materiais (lâmpadas, reatores, ignitores, capacitores, bases p1 relés, relés fotoelétricoslfotoeletrônicos, soquetes,
conectores, cabos de interlígação), e mão de obra; enÍim, todos os materiais, equipamentos que se façam
necessárie.
Circuito para Alimentação das Unidades Aéreas
São circuitos compostos de condutores instalados em vias aéreas, fixados na rede de distribuição da
concessionária ou em rede do Município e caractenzados por:
l. Redes com transformadores exclusivos para lP comandados por chaves magnéticas acionadas
por reles Íotoelétricos;
ll Redes alimentadas pela rede de distribuição onde os circuitos de lP são comandados por chaves
magnéticas acionadas por reles fotoelétrico (comando em grupo);
lll. Unidades alimentadas por circuito secundário de distribuição acionadas por reles Íotoelétricos
individuais (comando individual).
Circuitos para Alimentação das Unidades Subterrâneas
São circuitos compostos de condutores instalados diretamente no solo ou em eletroduto, fixados no
teto e/ou parede ou ainda enterrados no solo, caracterizados por:
l. Redes com transformadores exclusivos de lP, comandados por chaves magnéticas acionadas por
reles fotoelétricos;
ll. Redes alimentadas por rede de distribuição onde os circuitos de lP são comandados por chaves
magnéticas acionadas por reles fotoelétricos.
=> Ponto de entrega para iluminação pública
Quando tratar-se de ativos de iluminação pública, pertencentes ao poder público municipal, caso em
que o ponto de entrega se situará na conexão da rede elétrica da distribuidora com as instalações
elétricas de iluminaçâo pública.
Rede de lp:
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É o conjunto de circuitos que tem por finalidade alimentar diversas unidades de lP

Unidade do Tipo de Alimentação Subtenânea:
É a que está instalada em estrutura exclusiva para
de edificação, cujo sistema de alimentação elétrica

lP de vias, praças, áreas esportivas, monumentos ou fachada
compõe-se de condutores de baixa elou alta tensão,

instalados em eletrodutos ou entenados diretamente no solo.

, Unidade de lP:
É o conjunto completo, constituído por uma luminária ou projetor e acessórios indispensáveis ao seu

funcionamento. Em poste com mais de uma luminária, cada luminária é considerada uma unidade de lP.

=> Sistema de lP
São todos os materiais e equipamentos de iluminação e respectivos circuitos elétricos envolvidos.
O Gerenciamento
Refere-se ao registro e monitoramento de dados, planejamento, programação e controle das
intervenções na rede de iluminação pública, visando à obtenção dos melhores resultados e
propiciando a aplicação adequada e controlada dos recursos despendidos nestas intervenções.
Os Serviços
Contrataçâo de empresa para execução dos serviços de Gestâo da Manutenção Conetiva, de ReÍorma
e Ampliação do Sistema de lluminaçâo Pública (lP) da Sede e dos Distritos do Município de MORRINHOS-CE.

8. ESPEC|FICAÇÃO DA GESTÃO DA MANUTENçÃO CORRETTVA, DA REFORMA, DA EFTCTENTIZAçÂO,
AMPLTAÇÃO DO STSTEMA DE TLUMTNAÇÃO pÚeLrCR.

Os serviços deverâo abranger todas as atividades necessárias à manutenção corretiva, da reÍorma, da
eficientização (substituição de pontos luminosos existentes com baixa eficiência luminosa) e ampliação
(instalação de pontos luminosos novos) do sistema de iluminação pública (lP), para melhoria e expansão do
Acervo de lluminação Pública do Município, com registro, controle de dados, planejamento, programação,
acompanhamento, supervisão das intervençóes na rede de iluminação pública, relativas à manutenção,
ampliação, reforma, melhoria, bem como deverão também abranger aquelas atividades envolvidas com o
tratamento das informações destinadas ao Município, que permitam o acompanhamento detalhado da evolução
dos trabalhos e do estado do sistema de iluminação pública.
Deverão ser elaborados orçamentos de serviços de obras, englobando pessoal e materiais, como
forma de subsidiar o Município nas decisões quanto ao planejamento e programações apresentadas em função
da disponibilidade de recursos. O controle dos orçamentos deverá ser informatizado e disponibilizado para
consulta e arquivo do Município. Esse serviço será realizado sempre que solicitado pela prefeitura.

9. ELABORAçÃO Oe PROJETOS DE ArípLtAçÂO Oa rp

A elaboraçâo dos estudos de projetos e orçamentos necessários à ampliaçáo, eficientização ou substituiçáo de
luminárias, para expansão e melhoria do Acervo de lP, deverá atender as normas aplicáveis da ABNT, COELCE
(NT-007/2015 R-06), ou em sua falla, as intemacionais reconhecidas; cabendo à Seinfra do Município este
encargo.

=> Projeto Elétrico de Ampliação, Reforma e eficientização
Compreende a elaboração dos projetos de alimentação e distribuição de energia elétrica (neste caso seguindo
as normas da concessionária local no que diz respeito à forma de apresentação, simbologia,
etc), para os pontos luminosos e todos os seus componentes acessórios, abrangendo a instalação de lP,
diagramas, cabeamento, atenamento, envelopes elétricos, conectores, eventuais painéis de controle,
automação, etc

í0. ESPECTFTCAçÃO DOS SERV|çOS DE REFORMA DE EFTCTENTTZAçÃO E AMpLnçÃO DA rp

Caberá à CONTRATADA realizar os serviços no Sistema de lluminação Pública do Município relativos à
reforma, eficientização e ampliação do sistema de iluminaçáo pública, com disponibilidade de turma, atendimento
à oconência de abalroamento de postes, correção de vandalismos e outros serviços técnicos especializados,
atendendo todas as exigências requeridas em programa ou projeto especifico conduzido sob a diretrizes deste
Memorial Descritivo.
a) Caso ocora uma atividade ou serviço não descrito na Planilha de Preços Unitários e necessário à realizaçáo
de projeto específico de interesse do Município, o mesmo poderá ser acrescentado, mediante termo aditivo, na
planilha de Preço Unitário por Atividade, sem que ocorra alteração no valor global contratado.
b) Após aceitação do orçamento apresentado pela CONTRATADA por parte da frscalização, o Município
formalizará a autorização para início da execução das obras, mediante emissão da respectiva Ordem de Serviço.
c) O Município pode recusar qualquer tipo de material ou equipamento que esteja sendo indicado no projeto e
que não atenda às especificações definidas neste Memorial Descritivo, sem que com isso tenha que pagar
qualquer valor adicionar ao já estabelecido no Contrato.
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d) Após a CONTRATADA proceder à implantação dos melhoramentos e antes

inauguração da obra, serão realizadas conjuntamente pelas equipes da CONTRATADA e fiscalização

trÍunicípio, as medições dos índices de iluminamento médio e uniÍormidade média e mínima da iluminação, de

modo a comprovar o alendimento das condigões estabelecidas no projeto. A contratada é única responsável pelo

atendimento aos níveis de ilumina mento médio e uniformidade média e mínima da iluminação, estando obrigada

a revisar todo o trabalho realizado de modo a atingi-los e a refazer, se pâra tanto for necessário, todo o projeto e

implantação, sem nenhum ônus para o Município.

e) Abalroamento de Postes
A CONTRATADA apresentará orçamento ao Município para realizaçáo, após a devida aprovação, de serviços de
recuperação de instalações do sistema de iluminação pública afetadas por abalroamento de postes ou
vandalismos. Os trabalhos devem ser precedidos de perícia técnica promovida pela própria CONTRATADA para

determinar a extensão dos danos, bem como a necessidade ou não de substituição do poste e sujeita a
aprovação do MUNICÍPIO. Deverá também apresentar à Fiscalização do MUNICIPIO o croqui do local do
abalroamento ou da ação de vândalos, acompanhado do orçamento com a discriminação dos materiais mão de
obra utilizados dos serviços relativos à substituição dos elementos danificados.
A remuneração dos serviços prestados pela CONTRATADA e das atividades concernentes quanto aos Serviços
de Reforma, de eficientização e ampliação da lP, executados como disposto neste item do Memorial Descritivo
será calculada, a cada mês, pela multiplicação do preço unitário de cada atividade aplicada ela CONTRATADA,
conforme itens da Planilha de Preços Unitários por Atívidades de sua Proposta de Preços, pelo número total de
atividades aplicadas no mês de referência da medição.

=> Prazos para a Execução dos Serviços
. Até 48 (quarenta e oito) horas para manutenção de um ponto luminoso a partir da solicitação do Município;
. Até 24 (vinte e quatro) horas a partir do recebimento da solicitação do Município para executar os serviços de
manutenção que envolve dois pontos luminosos na mesma rua ou avenida;
. Até 24 (vinte e quatro) horas a partir do recebimento da solicitação do Município para executar os serviços de
manutenção, que envolve três ou mais pontos luminosos na mesma rua ou avenida;

Os serviços de pronto atendimento são aqueles exigidos por situações de perigo pessoal ou material que devam
ser atendidos de imediato, por recebimento de solicitação ou detectados, os quais deveráo ser prestados num
prazo máximo de até 06 (seis) horas.

São exemplos de serviçm de Pronto Atendimento: danoe causados por abalroamentos, impactos diversos,
fenômenos atmosféricos, incêndios, circuitos partidos, luminárias com refrator e/ou compartimento para
equipamento abertos, entre outros.

Deverá a empresa Contratada dispor de equipe destinada ao atendimento dos serviços corretivos de Pronto
Atendimento, munido de canais de comunicação exclusivos (telefone flxo ou telefone celular).

Na ocorrência de situações onde a equipe de Pronto Atendimento não consiga eliminar a situação de risco, a
equipe deverá sinalizar e isolar o local até que a manutenção apropriada seja finalizada, deixando um funcionário
de prontidão no local, à espera da eliminação do risco.

Todos os serviços de manutençâo corretiva deverão ser registrados em ficha de serviço, conforme padrão a ser
aprovado pelo Município, e arquivados em meio magnético até o término do Contrato quando deverão ser
entregues.

Ronda

Os serviços de ronda às instalações de lP deverão ser efetuados pela CONTRATANTE e relatados no seu
Relatório Mensal de atividades â CONTRATADA, para as devidas intervençôes que se façam necessárias.

=> Illateriais retirados do sistema de iluminação pública
Todos os materiais retirados do sistema de lP deverão ter seus componentes principais desmontados,
identiÍicados, testados e acondicionados adequadamente.
As lâmpadas de descarga retiradas do acervo de lP por terem atingido o final da sua vida útil ou por outro motivo
qualquer, em hipótese alguma deverão ser quebradas, devendo ser enviadas às empresas de recíclagem,
credenciadas por Argão Ambiental competente, também com emissáo do Certificado de Destinação Final.
Os materiais e/ou resíduos enquadrados na Lei de Crimes Ambientais (Lei N2 9605 de 1210211998) e legislação
complementar, tais como lâmpadas de descarga, deverão ter seus processos de descarte realizados sob
exclusiva responsabilidade da CONTRATADA e às suas expensas.
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E a pane
='Pane Geral ou Setorial

causada pela falta de energia por parte da Concessionária, cabendo à CONTRATADA
problem a e, de imediato, acionar o Município para adoção de medidas cabÍveis. Esse tipo de pane nâo tern

prazo preestabelecido para correçâo por PaÉe de CONTRA TAüA por independer da sua ação direta e sim da

Concessionária.

Condições de Atendimento
À 

"rpi"., 
CONTRATADA deverá dispor de responsável destinado ao atendimento dos serviços munido de

canal de comunicagâo exclusivo. Na ocorrência de situações onde a equipe não consiga eliminar a situaçâo de

risco, a ÇONTRÂTADA deverá prever e recomendar as agões necessárias.

= Equipamentos e Materiais do Sistema de lluminação Pública
Seráo'fornecidos pela CONTRATADA lodos os materiais que necessitem de reposiçâo na atividade de

manutençâo do ponto luminoso, a exemplo de lâmpadas, relés. reatores. capacitores, ignitores e conectores.
Fica definido como ponto luminoso a unidade constituída por umâ lâmpada e os
acessórios indispensáveis ao seu funcionamento.

= Administração local dos serviços
Ficará na responsabitidade da Contratada manter adminlstração local dos serviços de manutenção corretiva, da

reforma, da eíicientizaçáo e ampliação do §istema de lluminaçâo Pública (lP) do Município de MORRINHOS, em

imóvel com área mínima de 90.0m2. com escritório, com local apropriado para a guarda de materiais
(almoxarifado) e veículos utilizados nos serviços.

Todos os materiais, novos ou retirados da rede de lluminação Pública, deverão sêr armazenados de forma
adequadaedemaneiraagarantiraintegridade,aconservação,ocontroleeafiscalizaçãodosestoques.

O acesso às dependências do almoxarifado local será livre para a Fiscalizaçáo.

Equipamentos e Equipes Técnica

Yeículos

A idade máxima permitida para os veículos, a partir do ano de fabricação, deverá obedecer ao seguinte critério:
veículos pesados, tipo caminhôes - até 10 anos- lndependentemenle deste limite de idade para a írota, o veículo
deverá estar em perfeitas condiçôes de funcionamsnto, aprêsêntaçáo, asseio, sêgurança e tambám obedecer às
regras impostâs pela Prefeitura quanto à inspeçâo veicular e atender o disposto na legislagão pertinente.
Os serviços deyem ser obrigatoriamente executados por 01 (uma) equlpe em veículo tipo 5kv, com cesta aérea
isolada simples (fiberglass) com alturá de alcance mÍnima de 13,0 metros, e porta escada.

OBS.. Todos os veículos e equipamento devem ter isolamento mínimo para classe de 1Skv, com lança e cesto
aéreo e deverâo estar êm perfeitas condições de funcionamento, apresenlaçâo, asseio, segurança e também
obedecerem às regras impostas pela Prefeitura quanto a inspeçáo veicular e alender o disposto na legislaçâo
pertinente.

Equipe Básica por veículo

VEICULO EQUIPES TIPO OBSERVAçÂO

CESTA SIMPLES Oí ELETRICISTA MOROTISTA
01 AUXILIAR DE
ELETRICISTA

UM DO§ MEMBROS DA
EQUIPE DEVE SER
TI,OTORISTA/OPERADOR DO
VEICULO

Manter os veículos devidamente identiÍicados através de adesivos nas laterais citando:

A SERVIÇO DO MUNTCTPIO DE MORRTNHOS

Equipamentos em Geral - Descrição
A Contratada deverá manter sobre todos os equipamentos utilizados para execução dos serviços contratuais,
rigoroso controle e monitoramento quanto à segurança e condições operacionais adequadas para o uso.

. Cesta Aérea Simples (isolado no minimo para classe 15kV)
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Montada em veículo automotor, com a cesta aérea isolada simples (fiberglass) com
alcance mínima de 13,0 metros, e porta escada, cada um. Apresentar Relatório Técnico de Ensaio em
Equipamentos isolantes, acompanhado de CertiÍicado de Adequação a Legislação de Trânsito emitida pelo

Orgão de Trânsito em nome do Fabricante do(s) equipamento(s).

F e rram e ntas - Descri ção
A tabela a seguir contém as ferramentas de uso individual e coletivo que deverão ser utilizadas pela equipe de

campo:

* * FÊíêínen-SÉ

, Arrãtê bomba d'ág;a
Conexêo 6q íro$ e etbo§, corx conectores do tip,o

cuilha

Fb. ae5

-

Rúbrica

UE

tfl

3tg!e- urrver:al de 8l { lrolaçlo-.
Âltr.te dt lornpresslo pêÍâ fios e cahrs de 6 a

; 16 mnr'
Caüa parâ fen anrentas

Carretilhe c/ r-o'da 3/E"

Cone e erncnda dc íio: c (aco!

Conex8o de hos ç Çabos, uti,r:ando co'tectores de

. rffilPíCs§ãO

Guârda e de {erramentas

r e baira' nrater;ars

Adcquaúo ptlra rltvet:«» drán'et'or dt paraíurur,Clave rle boca regulável8' e/o,r 10"

xa tensão

; Chavm de fenda de 3" fina,4", 6" ê S corr
.1obo pôstko ou dc maúeira

fon1,
i oe ua,

'tto d+ ,trrrôntento lempolário para rede Prgteção de furxionários nos servrços na rede

dft(nelSrrada
Rttrrado da lorca do lámpada com bulco
gu€brado, do Íoquete

ixtíàtor dc casquilho

frtra:or dc conectcí cunha Rctrrada de conectoÍ cunha
FA(rl ruÍve llesctscar fios e cabos

Lánrlna de terra Fünr fe.ro de i/2" r !2 Cotte de paraÍusoÍ c cabor. Cortc, eín cas{, de
emergô ntre. de püÍtes e br4cr metelicos

03 pilhaç

ômperímctro e voltíme:ro {trpo
VenficaÇão c rnedlçfu dê corrente ê tensào

l)irpos,t;vo teste íÊatoÍ E{0 veriÍicação de e{urpamento ou reütoí vM (?sü W
V§c.tO0 l0ü !Y a.100 wl

Oispoertruo tes:e reôtoí I 37
Ucriíicaç5o de equipamento ou reatoí VM {trS W)
v5 {70 wl

Disflosiiiúü t{:§tê nitor Verifraçâo d* igrx:or VS (/0 W a {00 Wl
Ponteiro de de 5/t'r 10"
Prumo

Srtola de ona para Íerrarn€ntas Sacola de uso rndrvrô.lal

-esle dü '}ccíl Ucrrfração de erirtentia de er!Ê'8ia

5eív;ço5 en" baies di grstes e ou!ros
IJ
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Ferrarnentas

Chave rje cano de 18' fgdiq] , ler*lços cr':n gtral

Cha,re er'-rela 18 x 19 rrm

Esrsva de aço

Lima chõta de S" {rnurcal

Lima redonda de 1ü' (bos'*rdel

Luffi de oorracha rsolamÊnto minimo dp 1 Kv

Equipân':en'.ô para arqueação

Equipamentos de proteção lndividual por indivíduo

conexôes e dÊ Êüstê§

drÉtcsdo maleriais

AoBÉura e ajustes em oriicios

Usada em ted+ de haira ten$O

Lltilhado un- llagdeira/fi:a de aço idoridàuel

trââtêrlãtr tJntrt-
C ;r;>gcgts' dra =;€qLrra nçÊ3 Llnt
ôer.rtr:s de sagturõrnçêr
&ferngla isolarrtê da krr:rraclra Êlcrs=ie 2 trfr<r ll
Bot=a ]râr§ ÍrrârldrâÉ iriolgnie=i cle l:r-rrrerr:ha
I-unrre isofantel rle frílrr€rctrrt classs 2 úpa ll
Luva dGi coDêrtltrs FÉtrÉr [uva <le borÍrr*:frtr
B+rtgg ;lêra ltrwas lscllãfllês rJe t)orrerçllcr
Luua ctê vi,rrltrgrtâ
tl+trrrs dê s€çlt.rrc{í.rç§
Llnrforrne €re s€i,-\ tçô {c€rlçs s câÍ1!a§6} eorn
t:sreÊt€lr{-€tiÊâã r*ttr rclelrrla ê s cfr arrt at+
C lfltt, rÍe segrrrf,rillç€l trfào [}ârâ-qrrÉdrgtêt urrr

Equipamentos de proteção Coleüva
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Cones de smaleaçào

Kil de prrfilerrüs soco{'rCIs

faca ds sdvert*ncra ''N6o optre oste *luponl${o

Fita orr conentes rle xnalteoçiic

OstoÇtçr *t tgtsás de 1kv a l3,lkv r'oturo'lutn§;§'5o

t(it da enrcrgffrcla para vazomentos

Fomecimento de materiais

Todos os materiais necessários a execução dos serviços, objeto do presente Memorial Descritivo, serão
fornecidos pela Contratada.

Aquisíção dos Materiaís

Os materiais que serão utilizados na execução dos serviços deverão ser adquiridos em conformidade com estas

"Especificaçõs Técnicas de Materiais'.

A Seinfra se reserva o direito, durante a vigência do Contrato, de alterar as EspeciÍicações Técnicas de
Materiais.

ESPECTFTCAÇÔES TÉCNICAS DOS MATERIATS

Materiais quando não especificados neste documento devem atender ao descrito na compoeigáo de preço do
me§mo.

Conectores Padronizados

A conexão entre os condutores da rede de distribuiçáo seeundária e os condutores da instalação de iluminação
pública deve ser realizada com os seguintes tipos de conectores:
a) O conector cunha deve ser utilizado na rede de distribuição secundária com condutores nus;
b) O conector perfurante deve ser utilizado na rede de distribuição secundária com condutores multiplexados.

Luminárias Padronizadas

As luminarias instaladas na rede de distribuição secundária devem atender integralmente aos desenhos 600.40 e
600.50 do Padrão de Material da Enel e possuir as características técnicas básicas descritas abaixo:

a) Devem ser Íechadas, com grau de proteção lP 65, com equipamentos auxiliares incorporados, e com difusor
em policarbonato transparente resistente ao impacto e aos raios ultravioletas;
b) O corpo da luminária deve ser em alumínio fundido ou injetado, com espessura mínima de 2 mm. Os demais
materiais metálicos devem ser res'stentes à corrosão, cono: aço inox, alumínio, bronze, latão, etc;
c) A luminária com comando individual deve possuir base para relé Íotoeletrônico;
d) A luminária deve possuir alojamento cilíndrico para fixação no braço metálico;
e) A PreÍeitura pode utilizar modelos de luminárias diferentes dos padronizados nos desenhos 600.40 e 600.50,
obedecendo às distâncias minimas de segurança, definidas neste documento.
As luminárias instaladas em postes exclusivos para iluminação pública, e que não sejam da rede de distribuição
secundária, devem possuir no mínimo as características descritas na alínea "a" deste item, sendo recomendado
observar as prescriçôes dos desenhos 600.40 e 600.50 do Padrão de Material da Enel.

Tipos de Lâmpadas Padronizadas

As lâmpadas utilizadas em luminárias instaladas na rede de distribuição secundária devem obedecer às
prescri@es a seguir:
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a) Devem ser do tipo Vapor de Sódio de Alta Pressão e Vapor Metálico nas
apresentadas na Tabela 5 do PE-030/2015 R-01, e na tabela a seguir.
b) As dimensões e demais características das lâmpadas devem obedecer aos desenhos 600.04, 606.02 e 606.03
doPÉ.-03012015 R-0'1.

RfAroftts

CARÂITI R{§T ICAS G TRAI S

., VARiAçÃO DT IEMPERÂTURA

O FAíoft DT POTÊNOA

r TEN$ÃO

o PERDAS {A $rar especiÍicadas no
Ânero Xlll

o CHASSI itsquema de ligaçâo de luminária

com Ktt removrvel m Anao ltll)

r |WÔ,UC80

r TRAlAMttrlT0DACltApA

. INCAPsUi.Âtvltt{T0

r TAMPA

VMN(fu DI lI.MPTMIUBA MTNOR OU IGIjAL A 659C

ÂIIO FÂToR Dt poÍÊNC]Â - MAr(n 0U iGUAl. A0,92

l20v

Rf DUZIDAS i tNí-[ttrOR[S AOS vA-0tts ELITR0BRAS

COi4 (]I REMOViVTI Otj FIXO E OUE REcI.gA QUAQUER IVIAR{á

CRTTXNCIADA PA1A UMI MESMÁ M;ÊhOA,

tM cit \PA 0g AÇ0 cARgolo COr,lroRMt SAt l0l0 À l0:0

ztNcâstM crAssr B {6 tME8st5}

REs HA POUÉSTTR

otvt stR flxADo ÂCI tilvóLUB0 poR Mt;O 0t PARÂFU§O5, Df
MAIERTÁI" qtsr§TtNÍt À c0nnosÃo, po§§trlR tuN'À§ 0t

ns. â?E
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A fonte de alimentação/driver deverá ser montada internamente ao alojamento e ser substituível, deverá ter fator
de potência superior a 0,92 e Tensão de operação do driver de 120V a240Y (range de operação);
Deverá possuir dispositivo para proteção contra surtos, classe 275 V, para 10 kV e 10 kA intemo e instalado
dentro do alojamento da luminária, conforme as normas NBR 5410-2004, IEC 61643-1 e UL 1449;
Expectativa de vida quando instalado no alojamento da luminária de, no minimo, 50.000 horas;
Fluxo luminoso de saída mínimo por luminária de acordo com os tipos utilizados:
Tipo 1- Luminária LED (Potência máxima de 180W) -fiuxo luminoso mínimo de '18.000 lúmens
Tipo2* Luminária LED (Potência máxima de 130W) - fluxo luminoso mínimo de 13.000 lúmens
Tipo 3-Luminária LED (Potência máxima de 80W) - fluxo luminoso mínimo de 8.000 lúmens
Tipo 4-Luminária LED (Potência máxima de 40W) - fluxo luminoso mínimo de 4.000 lúmens

Garantia mínima de 5 anos.

OBS.1: O controlador deve possuir marcação conforme ABNT NBR lÉC 613/.7-2-13 e ABNT NBR 16026, além
de que as embalagens das luminárias, caso existam, devem apresentar a etiqueta ENCE. 0135.2: As luminárias
devem ser apresentadas completamente montadas e conectadas, prontas para serem ligadas à rede de
distribuição na tensâo especificada.
0135.3: Afiação intema e extema deve estar conforme as prescrições da ABNT NBR 15129.
OBS.4: A luminária com tecnologia LED deverá possuir um dispositivo de proteção contra surtos de
Tensáo . Driver's/Controladores

O driver deve ser de conente constante na saída, atender às normas e os itens que seguem

t^
el-ts.

+
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Eficiência: A eficiência do driver com 1007o de carga e 220Y deve ser -: 90o/o,

16026t2012.
Corrente nominal: A corrente fornecida pelo driver não deve ser superior à corrente nominal do LED,

conforme catálogo do fabricante do LED utilizado na luminária, conÍorme NBR 16026/20í2.

Distorção Harmônica: (THD): - ou = 20o/o.

Obs.1: Medide à plena carga,220 V, de acordo com a normâ IEC 61000-&2 C. Proteção contra
lnterferência eletromagnética (EM[) e de rádio frequêncla (REl):

Devem ser previstos Íiltros para supressão de interferência eletromagnética e de radiofrequência, em

conformidade com a norrna NBR IEC/CISPR 15.

lmunidade e Emissividade: O driver deve ser proJetado de íorma a não interferlr no funcionamento de
equipamentos eletroeletrônicos, em conÍormidade com a norma NBR IEC/CISPR 15 e, ao mesmo tempo, estar
imune a eventuais interferências externas que possam prejudicar o seu próprio funcionamento, em conformidade
com a norma IEC 61il7.

Proteção contra sobrecarga, sobreaquecimento e curto-circuito: O driver deve apresentar proteçáo contra
sobrecarga, sobreaquecimento e curto-circuito na saída, proporcionando o desligamento do mesmo com rearme
automático na recuperação, em conformidade com a norma IEC 61347-1.

Proteção contra choque elétrico: O driver deve apresentar isolamento classe 1, em conformidade com as normas
NBR IEC 60598-1 e NBR 15'129. Temperatura no ponto crítico (Ic) do driver dentro da luminária:
Não deve ultrapassar a temperatura limite, informada pelo respectivo fabricante e que garanta uma expectativa
de vida mínima de 50.000 horas, quando medida à temperatura ambiente mínima de 35'C e 100% de corrente
de Íuncionamento na luminária, conforme NBR 16026/2012.

Obs.2: O fabricante da luminária deve apresentar documentação fomecida pelo fabricante do driver que
comprove a temperatura limite de funcionamento e também diagrama/figura da localizaçâo do (Tc).
Caso não marcado na carcaça do controlador, com uma seta indicando o ponto para a fixação do termopar. -
Dimerização: O driver deve permitir dimerização através do controle analógico de 1 a 10 V ou interface DALI.

Obs.3: O driver deve possuir identiÍicação conforme NBR IEC 61347-2-13 e NBR 16026.

ENSAIOS - Luminárias LED e Driveís/Controladores

Ensaio das características elétricas das luminárias (Potência, corrente, tensão, frequência, fator de potência,
eficiência);
Ensaio de verificação do grau de proteção, conforme ABNT NBR IEC 60598-1.
Ensaio de resistência a umidade;
Ensaio de resistência de isolamento;
Ensaio de rigidez dielétrica;
Ensaio de corrente de fuga;
Ensaio de proteção contra choque elétrico;
Ensaio de resistência a força do vento e vibração, conforme NBR 15129 E NBR IEC 60598-1;
Ensaio de proteção contra impactos mecânicos externos, conÍorme ABNT NBR IEC 62262;
Ensaio de resistência à radiação ultravioleta, conforme ASTM G154;
Ensaio das caracterÍsticas fotométricas (Curva, lRC, TCC), conforme ABNT NBR 5í01;
Ensaío de durabilidade, manutenção do fluxo luminoso L70, conforme LM-79, LM-80, TM-21;
Ensaio de grau de proteção do controlador, conforme Norma NBR IEC 60529;
Ensaio de durabilidade do driver.

Obs.l: Todos os ensaios devem ser realizados em laboratórios nacionais acreditados pelo INMETRO, ou
laboratórios internacionais com acredilação no país de origem, reconhecida pelo INMETRO através de acordo
multilateral. Cabe ao fornecedor arcar com todas as despesas dos ensaios.

Obs.2: A licitante deverá apresentar todos os ensaios e relatórios que comprovem as caracterÍsticas exigidas
nesse Memorial Descritivo. A não apresentação dos mesmos será motivo de inabilitação da concorrente.

GARAT{TIA:
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As luminárias devem ser fornecidas com garantia global (todos os componentes, pri

módulos de LEDs e drivers de alimentação) de 5 anos contra quaisquer defeitos de fabricação a contar de
recebimento, independentemente da data de fabricação.
Todas as despesas de retirada, análise e de reposição ou devolução são de responsabilidade do fomecedor. No
caso de descumprimento da garantia serão aplicadas as penalidades previstas em contrato.
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O braço de fixação para luminárias com projeto especíÍico para cada Prefeitura deve possuir compri
angulaçÕes estabelecidas no Desenho 608.10 do PM-01 da Enel, de forma a garantir as distâncias mínimas de
segurança estabelecidas no Desenho 030.01.

Deve ser mantida a distância mínima de segurança de 150 mm entre o braço de flxação e os condutores de
baixa tensão.

O suporte de fixação para luminárias decorativas de praças ou logradouros, ou projetores para iluminação de
campos de futebol deve possuir características de fixação que não ponham em risco a passagem de
pedestresou que interfira no trabalho dos eletricistas.
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ÊIGURA 2

Reatores

REATOR PARA úMPADAS VAPOR SODIO/METALIco 25OW 22OV INTERNo - coM INMETRo

Especifi cações Técnicas:
--> Funciona com qualquer lâmpada vapor metálico
-> Potência: 250 W
-> Tipo de uso: Uso interno
-> 220V de tensão de entrada
-> Alto fator de potência
--> CeÉificação INMETRO ENCE
-> Acompanha lgnitor e Capacitor
-> lnstrução de instalação na etiqueta da peça
-> Dimensões:'l 50x77x91

-> Peso: 3,44 kg

Características Gerais:
' Reator modelo intemo próprio para instalação no interior de luminárias ou caixas.
. Os reatores foram projetados conforme normas ABNT.
. Ótimo desempenho garantindo o perfeito funcionamento das lâmpadas.
. Ligação através de cabos elétricos flexíveis com isolamento em pVC 10So C.
. Esquema de ligação impresso em etiquetas de identificação.
. lnvólucro fabricado em chapa de aço SAE 1O'10/1020.
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. Fixação através de cantoneiras perfuradas.
. Acabamento em pintura eletrostática a pó.
. Garantia de 3 (três) anos quanto a defeito de fabricaçáo.

lgnitor:
. Dispositivo de partida para lâmpadas a vapor metálico de alta pressão.
. Projetado dentro das específicações garantindo o perfeito desempenho das lâmpadas.
. lnvólucro em polipropileno injetado de grande durabilidade.
. Esquema de ligação em etiquetas de identificação.
. Ligação através de cabos elétricos flexíveis.
. Os ignitores são para uso interno, devendo ser instalados protegidos de umidade.

Os reatores externos e subterrâneos devem possuir invólucro com espessura mínima de 1,2mm e os reatores
internos ou integrados devem possuir invólucro com espessura mínima de 0,7mm.

Quando em posição normal de uso externo, õ invólucro do reator não pode apresentar cavidade ou reentrância
que permita o acúmulo de água.

O invólucro, quando em chapa de aço com baixo teor de carbono, deve apresentar tratamento anticorrosivo.
Os reatores externos devem ser providos de condutores e os reatores internos devem possui blocos de conexão
ou condutores para as conexões com a rede elétrica e a lâmpada.

Os capacitores e ignitores devem ser de fácil remoção e substituição.

Os reatores para lâmpadas de vapor de sódio e vapor metálico não podem exceder os limites de conente
estabelecidos na Tabela 7, com a tensão de alimentação em 106% do valor nominal

Tabela 7: Corrente máxima com sobretensão

NOTA: Os valores de tensão de arco das lâmpadas são orientativos. Ver Tabela 3 da N8R14305 e Tabela 3 da
NBR 13593.

Os valores de perdas máximas para reatores com ignitor integrado devem atender à Tabela 5.

Para os reatores com ignitor independente, a perda própria do ignitor deve ser subtraída.

Os reatores devem ser compactos e apropriados para utilização em lâmpadas a vapor de sódio de alta pressão,
vapor de mercúrio ou vapor metálico.

Relê Fotoelétricolfotoeletrônico

A base de montagem deve ser de material eletricamente isolante e fixada de forma que permita a sua remoção
sem ser danificada.
Os contatos de encaixe devem ser de latão, estanhados eletroliticamente e Íixados rigidamente à base de
montagem.

A tampa deve ser de material eletricamente isolante, estabilizado contra efeito de radiação ultravioleta e
resistente ao impacto e às intempéries.

O relé deve possuir grau de proteção lP 67.

Quando a luminária não possuir base para relé fotoeletrônico, este deve ser Íixado em uma base, conforme o
Desenho 604.02 do Padrão de Material da Enel.

Os relés fotoeletrônicos devem ser do tipo que mantêm a lâmpada desligada caso ocoÍra falha no mesmo.

Deve ser utilizado um reator de alto fator de potência.

Deve possuir tensão de nominal de 220V, Írequência de 60 Hz, alto fator de potêncía e seguir às recomendações
dos desenhos 601,01, 601.03 e 601.05 do Padrão de Material da Enel.
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nelÉ rororlÉrRrco E BAsE pene nruÉ

0 Relé Fotoel&Íico e a Bâse pJra Relé proporcronam

sêgurànça e e(onomia pàre rlüminaçào índusÍriàl. púbh(e,

comêrcrál e residentià|. Possuem bà9e com fio de dlâmetro de

l,50mm: e 2ftm de tompflmento. Estào drgponívei9 nâs opções
'127 v, 220 V e B,volt.

. Contâtos de encarxe em lâtâo estanhàdú (antioxida(àô)

. Prôte(ão contra corrente de paruda, ev,tândo à soldageíx de

(ontâtos

. Proteção contÍa poêrrà e umtdàde (lP-g)

Wâ{ú
O Relé Fotoelétrico também conhecido como Fotocélula ou Relé Fotocelula, é um dos primeiros componentes
que tornaram a automação elétrica reconhecida! Este componente faz o monitoramento da manifestação
luminosa de um determinado local, sendo acionado ao captar uma determinada intensidade luminosa, liberando
ou interrompendo a energia que vai para a carga destinada.

O Rele Fotoelétrico é um dos tipos de Sensores Fotoelétricos, e o seu uso mais visível é em postes de
iluminação pública, onde Íaz o acendimento automático das luzes ao anoitecer e o desligamento ao amanhecer.
Porém, ele tem outras aplicações importantes, onde é necessário acionar uma determinada carga dentro da sua
potência, a partir de uma certa intensidade luminosa.

Além da automação do processo de acendimento e desligamento de uma carga como uma lâmpada por
exemplo, esse componente também proporciona uma economia de energia considerável, pois ele descarta a
possibilidade da carga estar ligada desnecessariamente ou do esquecimento da carga ligada.

Como funciona o Relé F6eléúico?

Como dito antes, o Relé Fotoelétrico ou Fotocélula é um tipo de sensor fotoelétrico, ou seja, o funcionamento
deles é bem parecido!

A Fotocélula possui um relé conectado à um sensor fotoelétrico LDR, que significa Light Dependent Resistor ou
Resistor Dependente de Luz, traduzido para o português, O Sensor LDR é um sensor que consegue mudar a
sua resistência de acordo com a luminosidade que chega até ele. Já o relé, ele é um componente
eletromecânico que funciona baseado no eletromagnetismo com o auxílio de uma bobina e contatos.

Com esta construção, o funcionamento do Relé Fotoelétrico acontece da seguinte maneira. Quando está
energizado, o LDR monitora a intensidade de luz em um ambiente, e de acordo com essa intensidade ele varia a
sua resistência. Como o LDR é conectado à bobina do relé, quando a luz chega em uma determinada
intensidade, a resistência do LDR varia de tal forma que chega em um ponto onde a corrente que passa por ela é
a suficiente para acionar a bobina.

Rua losé Ibiapina Rocha, S/N, Centro, CEP 62.550-000 - Telefone: (88) 3665.1130

Morrinhos - ceará - ÇNPJ: 07.566.920/0001-10 - cGF: 06.920.247-8

&

2v8Fls'

*

$



F§

Prefeitura Municipal de Morrinhos
Secretaria de Infraestrutura

I

I

Çü

,t

,1

I

lt

FI
;

üt
Lá'fipâda VapoÍ Metái;co 4CC . LAMPADA VAPÜR IúEÍAL

Utilização
Com alto índice de reprodução das cores e baixo consumo, são recomendadas para a iluminação de destaque

como fachadas, e monumentos, ou para grandes áreas como quadras, indústrías, galpóes e outros.

Vantagens
- Alto índice de reprodução das cores;
- Baixo consumo de energia;
- Maior durabilidade: até 'í2.000 horas;
- lluminação de alto brilho: 4.200K a 6.000K; (Branca)
- Modelo Duplo Contato disponível em quatro cores.

Lânrpaoa Vapcrr l{ela ,co T

, a

SuÊor1ê Poste 3 Lu,rlnârias-. EraÇo para toO" O" 1|uí,r,rneÇão Pública GalrerizÊdo Ap;:7ççP4:g lur 1âr:ã :1Ur r3çlç i1§l ça

Braço para luminárias públicas;

MATERIAL:
Fabricado com tubo e sapata em aço galvanizado a fogo

o BRAçO GALVANTZADO PARA LUMTNÁRn pÚBLtcA É ReSrSrerTE CONTRA GORROSÃO E É
INSERIDO EM DIVERSOS LUGARES

O braço galvanizado para luminária pública é equipamento que serve de estrutura de apoio para as luzes que
precisam ser instaladas nos pontos mais altos de uma construção. O braço galvanizado, normalmente, é
montado com 1m a 3m de comprimento e possui como sua principal característica um corpo de formato
curvilíneo, em que a sua dimensão tubular contém de 33mm a 60,3mm.

O braço galvanizado para luminária pública possui a sua sapata, item que fica preso ao chão ou no meio da
armação de sustentação do aparelho, e o seu tubo de base desenvolvido com um tipo de aço que é submetido a
um procedimento nomeado de galvanização, nesse método de tratamento, o aço é coberto com uma faixa de
zinco finíssima, por meio de eletrogalvanização ou mediante um mergulho em líquido de zinco bem aquecido.
Portanto, essa medida evita que o braço galvan2ado para luminária pública fique enferrujado facilmente, mesmo
se ficar exposto aos raios ultravioletas gerados pelo som ou se for molhado pela água das chuvas.

O braço galvanizado para luminária pública é um utensílio que geralmente é utilizado em uma grande quantidade
de locais em que há uma grande circulação de pessoas e veículos. Na lista apresentada abaixo é possível
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coNEcToR DE DERIVAÇÃO TIPO CUNHA;

Prefeitura Municipal de Morrinhos
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visualizar alguns lugares que tem a possibilidade de receber a instalação do braço

para luminária pública:

o Ruas;

o Praças;

o Parques;

o Clubes;

o Estacionamentos

DESCRTÇÃO

Finalidade: Derivaçáo de condutores de alumínio e cobre (redes nua, multiplexada e coberta).Característica: Alta
condutibilidade elétrica e conexão por deflagraçâo de cartuchos. Possibilidade de conexôes bimetálicas, Al x Al ;

Al x Cu e Cu x Al.Aplicação: Rede de energia elétrica (baixa, média e alta tensão). Material: Fabricado em liga de
aluminio

Finalidade: Derivação de cabos de cobre ou alumínio CA e CAA. lndicado para conexões cobre-cobre, cobre-
alumínio e alumínio-cobre.

Características: Conexão por efeito mola (aperto permanente). Alta condutividade elétrica e resistência a
corrosão.

Aplicação: Redes de distribuição de energia elétrica.

Material: Liga de cobre. Fomecido com composto antióxido.

Acabamento: Estanhado.

Ferramenta de Aplicação: Alicate bomba d'água de 12".

Normas de Referência: ABNT NBR-5370 / ANSI C119.4

Luminárias públicas em Led;
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Luminária lluminação Pública LED í00W 6500K
A iluminação pública tem um papel Íundamental na segurança e na qualidade de vida nos centros urbanos,
permitindo aos habitantes desfrutar do seu espaço público no período notumo. Em virtude do crescimento da
população urbana e dos problemas gerados por esse crescimento, a iluminaçâo pública se torna um instrumento
de cidadania, dando mais segurança e valorizando monumentos, prédios e paisagens.
É importante que em ambientes como túneis, estacionamentos, ciclovias, ruas e estradas exista um projeto de
iluminação de qualidade e apropriado, de acordo com a norma ABNT NBR 5101. Para isso, a utilização de
Luminárias LED específicas para lluminação Pública é fundamental para que se possa alcançar os objetivos
desejados e necessárie. Além disso, a vida urbana não se resume apenas em áreas de tráfego de veículos,
mas também em áreas de pedestres que precisam de boa iluminação para que seja proporcionada uma
atmosfera agradável e segura, fomentando melhores experiências para essas pessoas em suas áreas de lazer e
trabalho.

Arruela quadrada.
A principal função de uma anuela quadrada é distribuir igualmente a tensão entre uma porca e um paraÍuso,
além de ser capaz de reduzir barulhos e possíveis vibrações causadas por um movimento constante ou
repetitivo. Por esse motivo, é importante adquirir o seu produto de um fabricante de arruela quadrada de
conÍiança.
Para que os benefícios das arruelas quadradas sejam garantidos, o fabricante de arruela quadrada deve
utilizar materiais de qualidade e oferecer assistência para te ajudar a encontrar o melhor modelo de arruela para
o seu projeto. Confira quais são as vantagens de poder contar com um bom fabricante de arruela quadrada e
usuÍrua dos resultados obtidos!

Porca quadrada,

#-#'

PCSCÀ QiiAgRAoÁ M16 (3i8'i ÂÇü GA{-VAr'llZÁDC

Utílizada em conjunto com parafusos franceses, sextavados, sextavados internos, haste e barras roscadas ou
em qualquer outro tipo de fixador, desde que a rosca e a resistência mecânica sejam compatíveis.
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